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Capítulo 1

			 

			Ao entardecer, Laura Aldridge, vestida com um vestido sedoso, saiu para a varanda do seu quarto na villa Laroche. Dali, podia contemplar uma vista magnífica do Mediterrâneo. Entre a casa e a praia, havia uma piscina em forma de meia-lua e belos jardins. Parecia-lhe um lugar mágico.

			Ficava em Cap Ferrat, uma pequena península na costa sul de França. A villa, com fortes medidas de segurança, era uma das propriedades imobiliárias mais importantes da aristocracia europeia.

			A temperatura era muito agradável durante aqueles primeiros dias de Julho. Levantou o seu rosto para apreciar melhor a brisa suave e o cheiro das rosas. A sua cabeleira loira agitou-se suavemente.

			Pela primeira vez em seis meses, Laura conseguia respirar um pouco mais tranquila, sabendo que Ted não conhecia o seu paradeiro. Chegara a contratar homens para controlar os seus passos, era a sua maneira de lhe deixar claro que continuava a ser dele e que pretendia recuperá-la. Mas sabia que conseguira despistá-los. Chegara naquele dia a bordo de um helicóptero; era impossível que soubessem onde estava.

			Nem que fosse só durante algumas horas, sentia-se livre e desejava continuar assim, longe do radar de Ted para sempre.

			Desde que se separara de Ted Stillman, usara o seu sobrenome de solteira. O seu ex-marido jurara que nunca lhe concederia o divórcio e estava a ser uma batalha feroz.

			Ted pretendia ocupar um cargo no Congresso dos Estados Unidos e não queria que a sua situação pessoal pudesse perturbar a sua carreira política.

			Ameaçara usar a fortuna da sua família poderosa para prolongar o processo de divórcio e para que nunca chegasse a consumar-se. Porém só conseguira que o odiasse ainda mais. Não tinha intenção de voltar para ele. De facto, já não usava a sua aliança no dedo. A única coisa que lhe importava era nunca mais ter de o ver. 

			Saint-Jean-Cap-Ferrat era o lugar de férias preferido da realeza europeia e, para alegria de Laura, nem a poderosa família de Ted, com as suas ligações e amigos, conseguiria entrar naquela comunidade exclusiva.

			O destino colocara-se do seu lado e estava ali como convidada de Guy Laroche e da sua esposa, Chantelle, que conhecera onze anos antes na Califórnia.

			Nesse Verão, antes de entrar para a universidade, estivera a trabalhar como nadadora-salvadora e ama no luxuoso hotel de cinco estrelas Manhattan Beach Resort. O seu chefe pusera-a como responsável pelo filho dos Laroche e dissera-lhe que se tratava de um casal com grande influência e poder no mundo financeiro da Côte d’Azur.

			O casal estava de visita aos Estados Unidos com Paul, o seu filho de um ano de idade. Laura apaixonara-se imediatamente pelo menino e, durante aqueles dez dias, começara a dar os seus primeiros passos para ela. O menino conquistara-lhe o coração e começara a sonhar ter, um dia, um bebé lindo e moreno como aquele.

			Fora muito doloroso despedir-se de Paul e dos pais. Apesar da breve estadia na Califórnia, conseguira estabelecer uma grande amizade com o casal, sobretudo com Chantelle. Gostara de os conhecer e de ver o amor que sentiam pelo seu filho.

			Tinham-se tornado amigos e os Laroche tinham-na feito prometer que lhes telefonaria se algum dia fosse a França. Ao princípio, tinham-se escrito. Eles enviavam-lhe postais das suas viagens e fotografias de Paul na sua casa de Cap Ferrat, mas tinham perdido o contacto a pouco e pouco.

			Tudo mudara dois dias antes. Visitara Siena durante as famosas corridas de cavalos de Palio, quando ouvira turistas franceses. Pensara imediatamente nos Laroche. E, embora tivesse pouco tempo para ir a Roma e apanhar o seu voo de volta, decidira telefonar para a empresa da família para tentar contactar Guy e Chantelle e cumprimentá-los.

			Recordou como Guy ficara feliz ao saber quem telefonava. Por uma estranha coincidência, Paul e ele estavam a visitar uns amigos em Siena para assistirem juntos àquela corrida de cavalos. Tinham combinado jantar juntos naquela noite.

			Estranhara que não tivesse mencionado Laura, mas preferira não perguntar nada.

			O jantar fora na noite anterior. O menino já tinha doze anos e era tão bonito como recordava. Fora um momento íntimo, porém percebera logo que se passava alguma coisa.

			Recordava Guy como um homem alegre e cheio de vida. O homem que vira naquela noite parecia mais velho do que a sua idade, quarenta e quatro anos. O seu cabelo castanho ficara grisalho e tinha rugas pronunciadas no rosto. Dera-lhe a impressão de que estava muito mais sério. E passava-se o mesmo com Paul. Parecera-lhe demasiado sóbrio e educado para um menino da sua idade.

			Tinham-lhe apresentado Maurice Charriere e a sua esposa, Yvette. Acompanhava-os o seu filho, Remy, que aparentemente era muito amigo de Paul. 

			Estavam a comer quando reparara que Guy estava a engasgar-se. Ele tentara endireitar-se e fora então que os outros tinham visto que não conseguia respirar.

			Laura fora instrutora de primeiros-socorros e nadadora-salvadora durante mais de dez anos, portanto, agira rapidamente para conseguir que expulsasse a comida e conseguisse respirar.

			Salvara muitas pessoas de se afogar, entre elas o seu ex-marido, no entanto era a primeira vez que tinha de agir longe da água para ajudar alguém com a manobra de Heimlich.

			Guy demorara alguns minutos a recuperar do susto. Assim que o fizera, agradecera-lhe imensamente pelo que fizera por ele. Com o seu inglês quase perfeito, agradecera-lhe por lhe ter salvado a vida e conseguira envergonhá-la com muitos elogios. Ela garantira-lhe que quem conhecesse a manobra de Heimlich, a mais usada para casos de asfixia, teria feito o mesmo. 

			Depois do jantar, Guy acompanhara-a ao seu hotel. Fora então que lhe pedira que mudasse o seu voo para poder ir com eles e ver Chantelle.

			Durante o jantar, Guy dissera-lhe que a esposa sofrera um grave acidente três meses antes. Não partira nenhum osso, mas ficara com ferimentos graves no corpo. Embora já tivesse conseguido recuperar fisicamente, ainda não conseguira que deixasse a cadeira de rodas que estivera a usar depois do acidente. Guy assegurara-lhe que se encontrava muito afectada por tudo o que tinha passado e que não parecia querer continuar em frente com a sua vida. Custara muito a Laura saber a notícia e dera-se então conta de que esse fora o motivo da mudança de Guy.

			Segundo ele, a limitação física que Chantelle sofrera durante semanas fizera com que se tornasse um pouco paranóica e não quisesse ver ninguém, nem receber visitas. Todavia, depois de Guy lhe contar que vira Laura, a sua esposa mostrara muito interesse em vê-la novamente.

			Laura já acabara o seu trabalho em Siena e estava pronta para voltar para Los Angeles. Mas, como não tinha pressa para regressar, decidira aceitar o seu convite. E, naquela manhã, viajara para Cap Ferrat no helicóptero privado dos Laroche. Aterrara dentro da propriedade e uma limusina recebera-a para a levar à villa. A mansão, de estilo mediterrânico, tinha-a impressionado muito.

			Uma das empregadas acompanhara-a até à suíte de hóspedes. Depois, Guy fora buscá-la e levara-a até Chantelle. Apesar dos seus quarenta e três anos, a mulher poderia competir com uma modelo. E o seu rosto sempre lhe recordara Audrey Hepburn. Era delicada, magra e morena. Contudo, então, era uma jovem cheia de vida e a mulher que via onze anos depois tinha os olhos cheios de tristeza.

			Não conseguia imaginar como fora complicado para Guy ver a sua esposa a mudar. Chantelle, que era uma esposa e uma mãe divertida, transformara-se numa pessoa paralisada pelo medo.

			Laura sabia bem o que era o medo e sabia que havia muitas maneiras de o sentir. Passado pouco tempo de se casar, descobrira como era realmente Ted, o que fizera com que deixasse de o amar. Mas o medo que tivera das represálias fizera com que não quisesse enfrentá-lo, nem inimizar-se com o resto da família Stillman, uma dinastia de políticos de renome nos Estados Unidos. Se fosse mais corajosa, teria deixado o seu marido passados poucos meses do casamento.

			Estava claro que Chantelle sofria um medo diferente. Depois do acidente, passara horas presa no carro antes que alguém a encontrasse. Essa experiência terrível fora tão traumática que não conseguia sair do poço onde estava.

			Laura também tinha algumas cicatrizes psicológicas e entendia que Chantelle estivesse a sofrer, mas dava-lhe muita pena a situação de Guy.

			Suspirando, voltou a entrar no seu quarto. Então, ouviu uma pancada na porta e imaginou que seria uma das empregadas, porém, quando a abriu, viu que se tratava de Guy. 

			– Podemos falar um minuto? – pediu-lhe Guy.

			– Claro! Entra, por favor.

			– Antes que desças para a festa, queria falar contigo. O teu marido zangar-se-á se adiares o teu regresso à Califórnia? Preciso de saber – disse Guy.

			– Estou separada há seis meses – admitiu ela. – E estou desejosa de me divorciar dele.

			– Lamento, Laura. Não fazia ideia de que estivesses a sofrer.

			– Sofri durante os dois anos de casamento, não agora. Aquele casamento foi um erro. O meu marido não quer dar-me o divórcio e inclusive contratou gente para me seguir. Pretende que volte para ele, mas isso não vai acontecer. 

			– E tens mais alguém na tua vida que esteja à espera que regresses desta viagem?

			– Não – replicou ela, com seriedade. – Porquê?

			– Já conheceste Françoise, não foi?

			Laura assentiu. Era a mulher que cuidava de Paul e de Chantelle, enquanto Guy trabalhava.

			– Vai de férias amanhã. Vai estar fora duas semanas. Contratei outra senhora para o seu lugar, mas esperava conseguir convencer-te a ficares – explicou-lhe ele. – Quando Chantelle te disse que podias ficar o tempo que quisesses, alegrei-me muito. Desde o acidente, não mostrou interesse por ninguém. Mas confia em ti e teve-te sempre no seu coração. 

			– Eu adorava poder ajudá-la, mas não sou médica.

			– Já tem os melhores médicos, não é disso que precisa. Se pudesses passar tempo com ela, acho que conseguiria confiar em ti como no passado. Dá-me a impressão de que conseguirias que encontrasse uma maneira de se abrir novamente para a vida. Dava tudo o que tenho para fazer com que saísse desta situação.

			– Sei que reagiu bem ao ver-me, mas acho que, se ficasse, acabaria por odiar que estivesse aqui e acabaria por se fechar ainda mais com as pessoas. 

			– Mas és uma pessoa muito sossegada e é justamente disso que ela precisa agora. Pelo menos, pensa nisso, está bem? – pediu-lhe o homem. – Como é claro, pagar-te-ia um salário generoso.

			– Lisonjeia-me que penses que posso ajudá-la, mas nunca aceitaria dinheiro por isso.

			Conseguia viver bem do seu trabalho e não queria receber dinheiro que não achava merecer, embora Guy estivesse convencido de que seria útil. 

			A experiência traumática que vivera com Ted fizera com que desconfiasse dos homens com poder e dinheiro. Demorara muito tempo a dar-se conta de que Ted a escolhera para que fosse a sua «esposa modelo», apenas um enfeite na sua vida, e que, na verdade, não a amava. Tal como o resto dos homens da família Stillman, Ted não acreditava na fidelidade e não representara nenhum problema para ele estar com outras mulheres.

			– Então, prometes-me pensar nisso? – perguntou-lhe Guy, com emoção. – Ontem à noite, salvaste-me a vida e sinto que agora tenho uma ligação especial contigo. Por isso, vou contar-te uma coisa pessoal. Tudo mudou desde o acidente. Chantelle e eu fomo-nos afastando e a distância entre nós é cada vez maior. Costumávamos ir a Siena juntos e, este ano, pediu-me que fosse sem ela. Disse-lhe que não, mas alterou-se tanto que decidi que era melhor fazê-lo e viajar com Paul. Está a sofrer muito, sei que há qualquer coisa que a impede de ser como antes. Nem sequer dormimos juntos. Receio que lhe tenha acontecido alguma coisa horrível enquanto esteve presa no carro. Talvez a tenha encontrado algum monstro que tenha abusado dela.

			– Mas não achas que ela to teria contado? – perguntou-lhe.

			– Não sei – disse-lhe, com desespero. – Já não tenho a certeza de nada.

			Era um homem consumido pela dor. A sua voz revelava a agonia pela qual passara naqueles meses ao ver a sua mulher a sofrer.

			Imaginou que Carl, o seu chefe, estaria disposto a deixar que ficasse mais um pouco na Europa. Podia inclusive trabalhar enquanto estivesse ali.

			– Proponho-te uma coisa, Guy – disse-lhe, finalmente. – O meu chefe deve estar agora no seu escritório. Vou telefonar-lhe e, se me der permissão, adorarei ficar mais alguns dias.

			Por outro lado, achava que os detectives de Ted lhe tinham perdido o rasto e era um grande estímulo ver-se livre da pressão dos Stillman durante algumas semanas.

			– És um verdadeiro anjo, Laura. Foi uma sorte teres aparecido novamente nas nossas vidas num momento como este. Estarei sempre em dívida para contigo. Tudo o que precisares…

			– Obrigada – replicou ela, enquanto se levantava e o acompanhava à porta do quarto. – Desço assim que fizer a chamada.

			– Não posso pedir-te mais nada…

			 

			 

			Raoul Laroche entrou na villa do seu irmão por uma entrada lateral, que ficava mais perto da sua própria casa nos terrenos da família. Encontrou-se com Maurice ao entrar.

			– Et bien, Maurice, qu’est-ce qui se passe? – perguntou-lhe em francês.

			O convidado do seu irmão virou-se ao ouvir a sua voz.

			– Bonsoir, Raoul! Achei que ainda não tinhas voltado da Suíça.

			– Acabei as reuniões antes do que esperava e voltei para casa esta tarde – replicou Raoul. – Quando estava a sair do escritório, Guy disse-me que ia dar uma festa esta noite, mas não me disse porquê. O que celebramos? Desde o acidente, Chantelle não quis organizar nada na casa.

			– Isto é diferente. Guy queria que todos pudessem conhecer a senhora Aldridge, a mulher americana para a qual estás a olhar fixamente.

			Foi então que Raoul se deu conta de que estava a olhar fixamente para ela. Incomodou-o que Maurice se tivesse dado conta.

			– Quem é?

			– Foi a mulher que evitou que o teu irmão asfixiasse.

			– A sério?

			Depois do acidente de Chantelle, a última coisa que precisavam na família era de outro susto. Deu-se conta de que o seu dia ia de mal a pior. Naquela tarde, tivera de aguentar outra chamada da sua ex-mulher, Danielle. Jurara-lhe que se suicidaria se não voltasse para ela.

			– Falo a sério – disse Maurice, com seriedade.

			– Quando?

			– Ontem, no hipódromo de Siena. Estávamos a jantar com Luigi quando a corrida começou. Só me dei conta do que se passava com o teu irmão quando ela se atirou a ele. Agarrou-o por trás e fez-lhe a manobra de Heimlich. Conseguiu que expulsasse o bocado de pão que lhe tinha ficado preso na garganta e que o impedia de respirar. 

			Ficou muito impressionado ao ouvir o seu relato. Fora apenas um susto, mas estranhava que Guy não lhe tivesse contado. 

			– E o que é que a mulher faz aqui, em Cap Ferrat?

			– Guy queria agradecer-lhe pelo que fez e decidiu organizar uma festa em sua honra.

			– E Chantelle concordou?

			Estranhava muito a situação. Não entendia o que estava a acontecer. Embora aquela mulher o tivesse ajudado no restaurante e lhe tivesse salvado a vida, não deixava de ser uma desconhecida.

			– Parece que sim – comentou Maurice. – A senhora Aldridge é extraordinária…

			Olhou para a mulher, devia ter menos quinze anos do que ele. Contudo pensou que, quando se tinha uma beleza como aquela, a idade não era importante.

			Apesar de estarem a uma certa distância, a mulher emanava muita sensualidade. Reparou nos seus olhos verdes grandes e nuns lábios que pareciam cinzelados no seu rosto. Viu que todos os homens que o seu irmão convidara tinham ficado calados ao verem aquela mulher a entrar na sala. 

			Ter-se-ia rido deles noutras circunstâncias, mas deu-se conta de que não podia fazê-lo, ele também estava hipnotizado. O mais surpreendente da situação era que a jovem usava um vestido de Verão recatado e parecia ignorar por completo a reacção que provocara a sua chegada. Parecia ignorá-lo, no entanto Raoul estava convencido de que uma mulher tão bela como ela sabia muito bem que exercia um enorme poder sobre os homens.

			Ele fora vítima de uma mulher assim quando se apaixonara apenas pela sua beleza. Felizmente, a verdade acabara por se tornar evidente algum tempo depois. Mentira-lhe em tudo, inclusive no nome. A sua intenção era caçá-lo e fazer dele o seu terceiro marido. Fora um golpe muito duro. Depois, conhecera Danielle e gostara dela desde o início. Vinha de uma família com dinheiro e sabia que não estava com ele por interesse. Isso fizera com que descesse a guarda e acabasse por a pedir em casamento pouco depois. Contudo fora outro erro. A sua esposa perfeita era uma mentirosa ainda pior do que a anterior. Isso acabara com o seu casamento e, por muito que Danielle lhe rogasse, sabia que nunca conseguiria ressuscitar sentimentos já perdidos.

			– Quanto tempo vai passar aqui? – perguntou a Maurice.

			– Veio à Europa por motivos de trabalho e não sei quando terá de voltar.

			Estranhou que ninguém mencionasse o marido e que a mulher não parecesse ter pressa em voltar para a família. Não conseguia deixar de olhar para ela, era perfeita…

			Abanou a cabeça, sabia que não devia pensar naquelas coisas.

			– O que faz, para além de salvar vidas?

			– Não sei. Não falámos muito. Guy pediu-nos que cuidássemos de Paul enquanto a acompanhava ao hotel.

			Ficou atónito, imaginando o que teria acontecido. Não entendia o comportamento de Guy.

			– De onde é?

			– Do sul da Califórnia – respondeu-lhe Maurice.

			Tinha um corpo bonito, mas não era suficientemente alta e magra para ser modelo. Imaginou que seria uma actriz de segunda ou algo do género.

			Olhou então para a sua cunhada. Sentada na cadeira de rodas, olhava à sua volta enquanto bebia vinho. Não perdera qualquer elegância e parecia que os anos não passavam por ela. Todavia o seu irmão falara-lhe dos problemas que tinham. O acidente mudara tudo e ela transformara-se numa pessoa diferente. A última coisa de que precisava era que a fizessem sofrer ainda mais. Não entendia como é que o seu irmão decidira colocar aquela mulher na sua casa. 

			Guy viu-o e dirigiu-se para ele na companhia da sua convidada. Agarrava-lhe o braço como se a conhecesse desde sempre. Não entendia nada.

			– Raoul, quero apresentar-te Laura Aldridge – disse-lhe Guy. – Laura, este é o meu irmão mais novo, Raoul, a inteligência da família. Ela foi a mulher que me salvou a vida ontem à noite.

			– Já ouvi – murmurou Raoul, tentando manter a calma.

			Custou-lhe manter a compostura. Desejava falar a sós com o seu irmão e pedir-lhe explicações. Contudo apertou a mão da senhora Aldridge e reparou que não usava aliança.

			– Enchanté, madame – disse-lhe ele.

			– Igualmente, senhor Laroche – replicou ela.

			Falou-lhe com cortesia, mas com alguma frieza. Como se soubesse que Raoul estivera a observá-la e não tivesse gostado.

			– Foi uma sorte para a família Laroche que se dedique a salvar pessoas nas suas horas livres.

			– Bom, está relacionado com o meu trabalho.

			– É enfermeira? 

			– Laura trabalha como nadadora-salvadora na praia de Manhattan Beach, na Califórnia – disse Guy.

			Não pôde evitar pensar na famosa série de televisão que narrava as aventuras de belas nadadoras-salvadoras numa praia do sul da Califórnia. Imaginou que homens de todo o mundo teriam sonhado durante anos com aquelas jovens de fato-de-banho vermelho.

			– Não sabia que a manobra de Heimlich era necessária nesse tipo de trabalho – comentou Raoul.

			– Não é – replicou ela.

			– O que faz com que me sinta ainda mais sortudo – murmurou Guy.

			Esperava que a sua cunhada não tivesse visto aquele olhar da cadeira de rodas. 

			– Foi um verdadeiro milagre – interveio Maurice.

			– Quero que sejas o primeiro a saber que Laura falou com o seu chefe para poder tirar algum tempo e ficar connosco algumas semanas, enquanto Françoise está de férias. Acho que a sua presença será muito positiva para Chantelle.

			Estava estupefacto. Não conseguia acreditar que o seu irmão tivesse acabado de conhecer aquela mulher e a tivesse convidado para a sua casa. E também não compreendia que tipo de mulher aceitaria uma proposta daquelas. 

			Pensou que talvez Guy tivesse uma relação com a senhora Aldridge. Havia a possibilidade de Chantelle saber mais do que suspeitava, o que explicaria a sua atitude.

			Se assim fosse, o seu irmão estava metido num jogo muito perigoso. Nunca teria esperado algo do género de Guy. Tudo parecia ter mudado durante a sua viagem de negócios. 

			Dava-lhe a impressão de que Guy e aquela mulher deviam ter tramado tudo aquilo. Nada parecia fazer sentido.

			Viu como a senhora Aldridge sorria enquanto Guy falava e sentiu um aperto no coração. Precisava de saber a verdade. Todavia, naquele momento, apenas podia fingir que nada disso o preocupava.

			Sempre admirara o casamento de Guy e Chantelle. Nunca vira pessoas tão felizes. A relação que tivera com a sua esposa só piorava quando a comparava com o casamento do seu irmão. Mas o que acabava de descobrir estava a conseguir transtornar por completo a ideia que tinha de Guy. Não conseguia acreditar que tivesse escondido uma vida dupla durante tanto tempo.

			– É uma sorte que o seu trabalho lhe permita tirar tempo livre – disse à mulher.

			Pareceu-lhe que o seu rosto endurecia ao ouvi-lo.

			– O que é uma sorte é que o meu chefe seja tão compreensivo como é – replicou ela.

			Não lhe pareceu que fosse uma questão de sorte. Imaginou que qualquer homem se apaixonaria por uma mulher como ela. Achava que acontecera o mesmo ao seu irmão. Sempre tivera Guy num pedestal e servira-lhe de exemplo em muitas coisas, sobretudo, por causa dos seus valores e da sua integridade. Mas tudo mudara. Precisava de uma bebida.

			– Perdoem-me, mas vou cumprimentar Chantelle – anunciou, enquanto olhava para Guy.

			No entanto deu-se conta de que Guy não percebera a sua indirecta, só tinha olhos para a sua convidada.

			Deu meia volta e saiu da sala para se servir de uma bebida no escritório do seu irmão. Apetecia-lhe um bom uísque, uma coisa forte que conseguisse acalmá-lo. Contudo não podia partilhar as suas desconfianças com ninguém até ter a certeza do que se passava. Decidiu que contrataria um detective que investigasse a senhora Aldridge. Achava que qualquer um poderia apaixonar-se por uma mulher assim, quase desculpava o seu irmão por o ter feito, mas precisava de saber quem era na realidade. 

			– Raoul – chamou-o Maurice.

			– Sim?

			– Podemos falar um pouco?

			– É claro, vamos para a piscina – respondeu-lhe ele, enquanto abria as portas do terraço.

			– O teu irmão preocupa-me – replicou Maurice.

			Viu que Maurice também parecia ter adivinhado o que se passava com o seu irmão. Eram amigos de infância e achava que Maurice poderia ajudá-lo a compreender o que estava a acontecer.

			– Eu também estou preocupado com ele.

			– Está tão desesperado que está a jogar a última cartada – confessou-lhe Maurice.

			Não entendeu aquelas palavras. Esfregou a nuca, enquanto tentava compreender o que lhe dizia. Raoul achara que talvez fosse o único a dar-se conta do que se passava. Afinal, também deixara que uma mulher se aproveitasse dele, mas aprendera a lição e achava que uma mulher como a senhora Aldridge não devia estar perto de nenhum marido.

			– Yvette acha que há demasiada diferença de idades para que possa resultar – disse-lhe Maurice. – E a verdade é que concordo com ela.

			Pareceu-lhe que Maurice se dera conta do que se passava, mas era demasiado discreto para lho dizer directamente. Usava a esposa como desculpa para o avisar do perigo que podia representar ter aquela mulher na casa. O problema não era que a jovem não tivesse nada em comum com Chantelle, mas o que pudesse ter em comum com o marido de Chantelle. 

			– Presumo que seja uma decisão de Guy, não te parece? – murmurou, devido à lealdade e ao amor que sentia pelo seu irmão. – Desculpa-me, mas estou exausto. Foi uma viagem muito intensa e acho que é melhor retirar-me, preciso de dormir.

			Saiu depressa de casa e dirigiu-se para a sua própria villa.
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